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coopERATtvA DE cRÉDtro DE pRoDUToRES RURA|S E oE LrvRE aDMrssÃo Do rRÉNGULo LTDA
SICOOB CREDITRIL - CNPJ: 4í.669.2271000í -0'l

BALANÇOS PATR|MONtATS EM 3í OE DEZEMBRO DE 2018É2017
(Valores êxprêssos em reais - R$)

ATIVO
Circulante

Disoonibilidades

Títulos e Valores Mobiliários
Rêcibos de Depósitos Coop€rativos

Relacôes lnterÍin ance iras
CentralizaÇão Financêira - Cooperativas

Ooeracóes de Crédito
OperaÉes de Cédito

(Prov. para Operaçóes de Créd. de Liq. Ouvidosa)

Outros Créditos
Crédito por Avais e Fianças Honrados
Rendas a Receber
Diversos
(Provisâo para Outros Créd. de Liq. Ouvidosa)

Outros Valores e Beng
Bens Náo de Uso Próprio
(Provisóes para Desvalorizações)
Despesas Antecipadas

Realizávêl e Longo Prazo
Operacóes de Crédito

OperaÇóes de Crédito

Outros Créditos
Depósitos para interposição de recursos flscãis

Permanênte
lnvestimentos

Participaçôes em Coligadas e Controladas - No País
ParticipaÇÕes em Cooperativas
Outros lnvestimentos

lmobilizado em Uso
lmobilizaçôes em Curso
lmobilizado de Uso
Outras lmobilizaÇões de Uso
(Depreciaçóes Acumuladas)

lntanoível
Ativos lntangíveis
(AmortazaÉo Acumulada)

Nota

í5.067.713,54

10

't.í50.í93,í0

2.O1/.872,12
2.044.872.12

í59.625.747,55
159.625.747,55

47.936.596,5í
49.259.385.14
(1.322.788,63)

1.2í6.078,06
6.371.21

1.063.346.22
152.731.U

(6.371,21)

s23.290,52
298.000,51
(63.344,20)
288.634.21

-----T?:l-i-e3s-Ig

16.027 .201,35
16.027 .201 ,35

1.320.736,71
1.320.736,74

22.175.253,12
9.755.384,35
6.286.630,72
3.467.103,63

1.650,00

12.404364,77
2.382.693,21

1 '1.906.046,67

1.661.035,34
(3.541.406,45)

tí.500,00
235.833.33

(224.333,33)

2s2"0-i!:06e.0-?

3111212017
isfueB-6eZEs-

459.959,i1i1

7.350.624,26
7.350.624.26

139.93í.962,99
139.931.962,99

36.136.122,84
37 225.284.17
(1.088.861,33)

í.'t39.333,32
14 442.96

946.044,30
193.289,02
(14 842,96)

380.389,80
333.344.20

47.045.60

í3.775.630,87
'13.775.630,87

1.292.042,67
1.292.082,67

220.657.84í,86

20.191./í35,67
8.526.6í0,i15
5.613.319,55
2.91 1.640,90

1.650,00

11.629.325,22
3.653.244.40
9.492.506,00
1.508.575,03

(3.025.000,21)

35.500,00
235.833.33

(200.333,33)

11

TOTAL DO ATIVO
As Notas ExplicâUvas sáo pane demonstrâçôes contábeis

Gonçalves
de Administraçáo

Diretor Financeiro

31t12t2014
212.496.777,46

Lorra-yne Santos Cintra
tadoÍa - CRC/lrG 92'154/0-0
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coopERÂTrvA DE cRÉDrro DE pRoDUToRES RURATS E DE LrvRE ADMrssÃo Do rRtÂNGULo LTDA
SICOOB CREDITRIL - CNPJ: 4í.669.2271000í -0í

BÂLÂNçOS PATR|MON|A|S EtU 3t DE DEZEMBRO DE 2O1A Ê.2017

(Valorês expressos em reais - RS)

PASSTVO
Circulante

Depósitos
Oepósitos à Vista
Depósitos a Prazo

Relaóes lnterfinanceiras
Repasses lntêrÍlnanceiros

Relacóes lnterdeoendências
Recursos em Trânsito de Terceiros

OutÍas obrioacôes
Arrecadaçáo de Tributos e Assemelhados
Sociais e Estatutárias
Fiscais e Previdenciárias
Diversas

Exigível a Longo Prazo

Obrioacóes lnterÍinancearas
Repasses lnterfinanceiros

OuÍâs Obrioacóes
Provisâo para interposição dê recursos fiscais

Petrimônio Líquido

Capital Social
De Domiciliados no País
(Capitala Reaiizar)

Reserva de Lucros
Reserva Legal
ReseNa para Contingências

Sobras Acumuladas

demonstíaÉes conlábeis

Gonçalves
de AdministraÉo

31t12t2018
Nola 200.443.028,22

,, ,11.599.84,67
53.955.856,09

120.732.988,s8

13 í4.889.629,00
14.889.629.00

ra 6.699.658,98
6.699.658,98

4.í64.895,57
27.A47.79

'1 210.053,09
443.'138,16

2.483.856.53

15.1

15.2

153

-786?"B5s.s7-n 6-547.121,78
6.547.121,78

15 3 1.320.736,71
1.320.136,74

fi.?o-5ns2J3

17 a 23.36í./140,8í
23.379.220.00

117 .779,15\

í9.2't6.3í9,69
19.205.487.O4

10.832.65

t.t 3í.32'1,83

31t12t2017
,í6ã:se6.õ6ã§t

í46.2,15.358,49
42.029.876,30

104 .215.442.19

8.996.589,19
8.996.589,19

4.852.8i15,23
4.852.445.23

3.715.275,6'.1
32.U2.O0

1 173.293,89
544.965,90

1994.173,82
-----Tãã45es.56--

í7.002.3í6,99
17.002.316,99

1 .292.082,67
1.292.082.67

38=ãíã73"6s

20.220.390,',l6
20.245.336.70

\24.946,U)

í 7.í68.8í 0,98
'r7.086.266,68

e2.544.30

1 .13/.'.172,51

---220.6srfií,86252.0í9.969,07TOTAL
As Notas Éxp lcáiivâs sáo paÍte



wsrcooB
Creditríl

Cooperativa de Grédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda.
Sicoob Creditril - CNpJ: 41.669.22il000í-0í

(Valores expressos em reais - R$) Exercícios findos em:

Nota 2" SALDO EM SALDO EM

- 
SEMESTRE/2oí8 31/12t20't8 31112t2017

Receitas (lngressos) da lntermedia

OperaçÕes de Crédito
Resultado de Operaçôes com Títulos e Valores Mobiliários

Despesas (Dispêndios) da lntermediação Financeira
OperaçÕes de Captaçáo no Mercado
OperaçÕes de Empréstimos e Repasses
Provisáo para Operaçôes de Créditos

Resultado Bruto lntermediação Financeira

Outras Receitas/Despesas (lngressos/Dispêndios)

Receitas (lngressos) de prestaçáo de Serviços
Rendas (lngressos) de Tarifas Bancárias
Despesas (Dispêndios) de pessoal
Outras Despesas (Dispêndios) Administrativas
Despesas (Dispêndios) Tributárias
lngressos de Depósitos lntercooperativos
Outras Receitas (lngressos) Operacionais
Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais

Resultado Operacional

Resultado Não Operacional

Resultado antes da Tributação

lmposto de Renda sobre Atos Náo Cooperados
Contribuiçáo Social sobre Atos Não Cooperados
Participaçôes no Lucro

Sobras antes das Destinações

Destinações Legais e Estatutárias
F A.T E.S
Reserva Legal

(5.46_9.197,91) (í 0.74í.630,/r4) (i3.33s.944,0s)
12 (4.148.284,59) (8.045.657,54) Í0 484.88412)

(993.6í0,46) (2.119.463,72) (2.121.000,96)

5.764.393,51 11.227.996,53 10.984.907,80
54.530,'16 267.735,01 1.419.423,24

(326.412,89) (576.s09,1 8) (730.058,97)

350.6í5,73 754.10í,10 (931.613,01)

.2111.

19

21

1.498.876,18
996.834,68

(4.653.987,21)
(2.596.696,23)

(149.447,94)
5.575.087,42
1.469.514,35
(182.969,65)

2.959.816,42
2.031.646,49

(9.297.469,75)
(5.065.708,86)

(2e9.287,60)
10.661.764,48
3.553.223,25
(315.782,66)

2.098.445,43
1.782.600,20

(8.202.847,72)
(5.228.038,80)

(243.589,46)
'12.808.673,83

3.'t24.503,42
(357.146,71)

(23.575,97) 12.795,06 (40.559,21)

)n

(117 .161 ,19)
(87.829,61)

(í 79.9í 5,63)

(236.158,67)
( 176.907,89)
(343.590,65)

(182.704,07)
(140.558,77)
(295.390,67)

1 0,1 8) 1.047.943,61)

As Notas Explicativas são parte

Gonçalves

brraWsa-ntõs Uintra
Contadora CRC/MG 921 S4IO-O

(2.095.887,23)
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Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda.
Sicoob Creditril - CNPJ: 41.669.22il0001-01

DE ONATRAçAO DAS I'UTAçOES DO PATRI}IOiIIO LIOUIDO PARA O SEMESTRE E EdERGICIO FII{DO EiI 3í DE DEZEiIBRO DE 2Oí8 E PATIA O EXERCICIO FII{DO ÉM 3,t
DE DEZEMBRO DÉ 2017

Capatal Reservas de Sobras
Sobras Acumuladas

Eventos

Capital Subscrito
17.330.498,41

Legal Contingências
Saldo em 3111212016

Destinação de Sobras ExercÍcio AnterioÍ:
ConstituiÇáo de Reservas

Ao Capital

Cotas de Capital à PagaÍ - Ex associedos

Íl,ovimentação de Capitâl:
Por SubscriÉo/RealizaÉo

Por DevoluÉo(-)
Revers{rês de Resêrvas

Sobras LÍquidas

FATES - Atos Não Cooperativos

Oestinação das Sobras aos Íundos obrigatórios:
. Fundo de Reserva

.FATES
Saldoo em 3í/íZI0í7

Destinação de Sobras Exercício Anterior:
ConstituiÉo de Reservas

Ao Capital

Movimentação de Capital:
Por SubscriÉo/RealizaÉo
Estorno de Capital

Por Devoluçáo(-)
Rêversões de Rêservas

Sobras LÍquldas

FATES - Atos Não Cooperativos
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios:
. Fundo de Resêrva

.FATES
§aldorcm 9íAAm$

Saldos em 30/06/20í8

irovimentação de Capital:

Por Subscriçáo/RealizaÉo

Por DevoluÇáo(-)

Estorno de Capital

ReversÕes de Reservas

Sobras LÍquidas

FATES - Atos Não Coopêrâtivos
Destinação das Sobras aos fundos obrigatórios:

(16.784,16) Í4.990.379,45 168.773,22 1.710.423,40 34.183.290,32

1.710.423,40

1.727.623,80

(523.208,s1 )

(8 1 62,38)

(1.710.423,40)

86.228,92

4 191 .774,46

(2.095.887,23)

(1 .047 943,61 )

1.134.172,9

1.719.461,42

(523.208,9í)

4.'191.774,-16

(Í.047.943,6í )

38.5r33r3,8S

(86.228,e2)

2.095 887,23

20.245.336,70 (24.946,54)

1.134.172,54

2.546.124,57

(625,00)

(545.788,81)

7.167,35

í7.086.266,68 82.54J.,30

(1.134.172,54)

2.1't9.220,36

(71 .71 1,65) 71.711 ,65

4.238.440,72

(2.119.22o,36)

(í .ose.610,1 8)

2.553.291,92

(625,00)

(545.788,8í)

4.238.440,-72

(í.059.6í0,í8)
23.379.220,00 (17.779,í9) 19.205.487,04 't0.832,65 í.13í.32í,83 ll{l.709.082,33

22.521.086,24 (44.005,50) í7.086.266,68 32.39í,04 2.389.249,05 4í.984.987,51

1.257 .602,99

(398.844,23)

(625,00)

26.226,31

21.558,39

1.899.344,93

(2.119.22O,36)

(1.oss.610,18)

1.283.829,30

(398.8'14,23)

(625,00)

1.899.344,93

(1.05s.6i0;B)

43.709.082,33

(21.558,39)

Fundo de Reserva

.FATES
Saldos êm 3í/l

2.119.220,36

í.í3í.32í,83

das demonstraçÕes contábeis.

Gonçalves orràíne Santos Cintra
Contadora - CRC/MG 9215410-0

As Notas E

de Administração

23.379.220,OO (í7.779,í9) 19.205.487,04 í0.832,65
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Cooperativa dê Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triángulo Ltda.

Sicoob Crêditril - CNPJ: 4í.669.22710001 -0í

oeuolstnlçÕes Dos FLUxos oÊ cArxA pARA o SEMEsTRE E ExERcícto FtNDo EM 3í DE oEzEMBRo DE
20í8 E PARA o exencÍcro rNoo EM 3i DE DEZEMBRo DE 20í7

IRPJ / CSLL
Particrpaçóês no Lucro(Sobra)
Proviúo pêrâ Operaç6€s de CÍédito
Deprêcieções e AmortEaçôês

Operêções de Crédito
OuÍos Crédit.rs

Outros Valores e Bens

Aumênto (redução) em passivos op€ÍacionaiS
Depósiios e Vrstâ

Liquido Aplicado em Atividades Opeíacionais

lnve.sões em lmobilizado de Uso
Inversôes êm lnveslimenlos

Alustes

Liquido Aplicado / O.iginedo em lnvêstim€nto5

por novos aportes de Câpital

AÍES - Resultado de Atos Não Cooperaiivos
ATES Sobras Exêrcíoô

Liquido Aplicado / Originado em Financiamentos

/ Rêdução Liquida das Disponibilidades

No ínicio do Período

No Frm do Periodo

1.502.261,22
(7 946.711,51)

203.293,98
(234.380,65)

233.572,22 11 925 979,79
't6.517 506,39

444 274.03
1846.813.75

(4.562.1ss.40)

13.a24 .931 ,57

1376.522 41)
188 200,22
344 163,83

9.296.842.51

10 615 659,96
826 901,48
917.787,O7

/.821.157 13)

4.625,19
(386 294,26)

1392,43

4 625,19
(1.367 915,70)

11228.773,90)
1392,43

35 212 0A

13.923 274,2O)
(1.815 382,55)

517,10

I 283 829 30
(398 844 23)

(62s,00)

(1 059 610,18)

2 553.291,92
(545.788,81)

(625,00)

(1.059.610,18)

1.719 461 ,42
(523 208,91

(1 047.943,61

188.684 981 24

As Nolas Exp calrvas pârte contábe s.

Gonçalves
de Administração

6,i{íéi,í,Ãô'frà
htadora CRC/MG 92154

Charles

934.390,64
5.985101,30

5.305.152.14
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Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda.
stcooB cREDtTRtL - cNpJ 4,1.669.2271000í -01

Notas explicativas às demonstrações contábêis para os exercícios findos em 3111212018 e 311'1212017
(Em Reais)

Contexto Operacional

A coopERATtvA oe cnÉorro DE pRoDUToRES RURAts E DE LtvRE ADMtssÃo oo tntÂrucuto
LTDA - SICOOB CREDITRIL, é uma cooperativa dê crédito singular, instituição finâncêira nâo bancária,
fundada em 2510911991, filiada à CCE CRED. EST. MG LTDA - SICOOB CENTRAL CECREMGE e
componente da ConÍederaçáo Nacional das Cooperativas do SICOOB - STCOOB CorufeOennçÃO, em
con.iunto com outras cooperativas singulares e centrais. Tem sua constituaÇão e o funcionamento
regulamentados pela Lei 4.595/1964, que dispÕe sobre a Política e as lnstituiçÕes Monetárias, Bancárias e
CreditÍcias, pela Lei 5.76411971, que define a Política Nacional do Cooperativismo, pela Lei Complementar
130/2009, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Crédito Cooperativo e pêla Resoluçáo CMN no
4.43412015 do Conselho Monetário Nacional, que dispõe sobre a constituiçâo e funcionamento de
cooperativas de crédito.

O SICOOB CREDITRIL possui 7 Postos de Atendimento (PAs) nas seguintes localidades:

Cidade Endereco CEP Telefone
Uberlândia-Centro Administrativo
Uberlândia-João Naves
Uberlândia-Júlio Cesar Pereira
Uberlândia-Planalto
Uberlândia-Umuarama
PÍala
Tupaciquara

Av. Marciano de Avila, '1066

Av. Joáo Naves de Ávila, 3720
Av. Alípio Abráo, 2071
Av. lndaiá, 780
Av. Afonso Pena, 4545
Praça Getúlio Vargas, no 39
Av. Tiradentes, 186

38400-7 52
38408-288
38410-'129
3841 3-1 1 1

38.405-309
38140-000
38430-000

34-3291-2000
34-3257 4948
34-3210-8899
34-3238-4948
34-3223-4948
34-3431 -4948
34-32814947

O SICOOB CREDITRIL tem como atividade preponderante a operaÇão na área creditícia, tendo como
finalidade:

(l) Proporcionar, através da mutualidade, assistência financeira aos associados:

(ll) A formação educacional de seus associados, no sentido dê fomentar o cooperativismo, através da aiuda
mútua da economia sistemática e do uso adequado do crédito; e

(lll) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operaÇôes dentre outras: captação de
recursos, concessão de créditos, prestaÉo de garantias, prestaçáo de serviços, formalizaçáo de convênios
com outras instituiçÕes financeiras e aplicaçâo de recursos no mercado ÍinanceiÍo, inclusive depósitos a
prazo com ou sem emissáo de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e remunerar os
recursos.

Apresentação das demonstÍações contábeis

As demonstraçÕes contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
aplicáveis às instituiçÕes financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN,
considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade, especificamente àquelas aplicáveis às entidades
Cooperativas, a Lel do Coopêrativismo no 5.764171, normas e instruçóes do BACEN, apresentadas
conforme Plano Contábil das lnstituiçÕes do Sistema Financeiro Nacional - COSIF e sua emissão foi
autorizada pelo Conselho de Administraçáo em 22 de Janeiro de 2019.

Na elaboraçáo das demonstraÇÕes contábeis faz-se necessário utilizar estimativas paÍa contabilizar
determinados ativos e passivos entre outras ÍansaÇÕes. As demonstraçÕes contábeis da Cooperativa
incluem, portanto, estimativas referentes à provisão para créditos de liquidação duvidosa, à seleção das
vidas úteis dos bens do ativo imobilizado, às provisões necessárias para causas judiciais, entre outras. Os
resultados reais podem apresentar variação em relaÉo às estimativas utilizadas.

PáginaLdeLS U

x9,
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Em aderência ao processo de convergência às normas internacionais de Contabilidade, algumas Normes e
suas interpretaçÕes foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais seráo
aplicadas às instituiçôes financeiras quando aprovadas pelo Banco Central do Brasil. Nesse sentido, os
Pronunciamentos Contábeis já aprovados pelo Banco Central do Brasil sáo: CPC Conceitual Básico (R1) -
ResoluÇáo CMN no 4.'14412012; CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos - Resoluçâo CMN
no 3.566/2008; CPC 03 (R2) - DemonstraÇões do Fluxo de Caixa - Resolução CMN no 3.604/2008; CPC 04
(R1) - Ativo lntangÍvel - Resolução CMN no 4.534/2016i CPC 05 (R1) - Divulgaçáo sobre Pârtes
Relacionedas - Resolução CMN no 3.750/2009; CPC 10 (R1)- Pagamento Baseado em Ações - Resolução
CMN n" 3.989/20í 1; CPC 23 - PolÍticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retaficação de Erro. -
Resolução CMN no 4.007/2011, CPC 24 - Evento Subsequente - Resoluçáo CMN n" 3.973/2011: CPC 25 -
Provisóes, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes - ResoluÇão CMN n" 3.823/2009, CPC 33 (R1) -
Benefícios a Empregados - Resoluçáo CMN no 4.42412015.

Resumo das principais pÍáticas contábeis

a) Apuração do rêsultado

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas sâo registradas de acordo com o regime de competência.

As receitas com prestaçâo dê serviÇos, típicas ao sistemâ financeiro, são reconhecidas quando da
prestação de serviços ao associado ou a terceiros.

Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, sáo proporcionalizados de acordo com
os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato náo-cooperativo, quando não
identificados com cada atividade

b) Estimativascontábeis

Na elaboração das demonstrações contábeis Íaz-se necessário utilizar estimativas para determinar o valor
de certos ativos, passivos e outras transaçôes considerando a melhor informação disponÍvel. lncluem,
portanto, estimativas referentes à provisáo para créditos de liquidaçâo duvidosa, à vida útil dos bens do
ativo imobilizado, provisões para causas judiciais, dentre outros. Os resultados reais podem apresentar
variaÇão em relação às estimativas utilizadas.

c) Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa, conforme ResoluÇâo CMN n" 3.604/2008, incluem as rubricas caixa,
depósitos bancários e as relaÇÕes interfinânceiras de curto prazo e de alta liquidez, com risco insignificante
de mudança de valores e limites, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias.

d) Operaçôês de cÍédito

As operaçóes de crédito com encargos financeiros pré-fixados são registradas a valor futuro, retificadas por
conta de rendas a apropriar e as operaçÕes de crédito pós-fixadas sáo registradas a valor presente,
calculadas por critério "pro rata temporis", com base na variaçáo dos rêspêctivos indexadores pactuados.

e) Provisão para operações de crédito

Constituida em montante julgado suÍiciente pela Administração para cobrir eventuais perdas na realização
dos valores a receber, levando-se êm consideração a análise dâs opêraÇÕes em aberto, as garantias
existentes, a experiência passada, a capacidadê de pagamento e liquidez do tomador do crédito e os riscos
específicos apresentados em cada operaÇão, além da conjuntura econômica.

fr
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As Resoluçôes CMN no 2697 IaOOO e 2.682t1999 estabeleceram os critérios para classificação das

operaçÕes âe crédito deflnlndo regras para constituiçâo da provisáo para operaçóes de crédito, as quais

êstabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mÍnimo) a H (risco máximo).

f) Depósitos em garantia

Existem situaçÕes em que a cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou açÕes em

que figura como polo passivo. Por conta desses questionamentos, por ordem iudicial ou por êstratégia da
própriá administraçáo, os valores em questão podem ser depositados êm JUízo, sem que hajâ a
caracterização da liquidaÇão do passivo.

g) lnvestimentos

Representados substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAQL CECREMGE e açÕes do Bancoob'

avaliadas pelo método de custo de aquisição.

h) lmobilizado

Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, instelaçóes'

edificaçOes, veículos, benfeitorias em imóveis de terceiros e softwares, sáo demonstrados pelo custo de

aquisiçào, áeduzido da depreciação acumulada. A depreciação é calculadâ pelo método linear pâra reduzir

o custô de cada ativo a seus valóres residuais de ecordo com as taxas aplicáveis e levam em consideraÇáo

a vida útil econômica dos bens.

i) lntangível

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por obleto bens incorpÓreos destinados. à manutenção

da Cooperativa ou exercidos com essa finâlidade. Os ativos intangÍveis com vida Útil definida são

geralmente amortizados de forma linear no decorrer de um período estimado de benefício econÔmico.

j) Ativos contingentes

Não sáo reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administraçâo possui total controle da situação ou

quando há garantias reais ou decisÕes judiciais favoráveis sobre as quais não câbem mais recursos

contrários, cãracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de

êxito provável, quando aplicáiel, são apenas divulgados em notas explicâtivas às demonstrações contábeis

k) Obrigações poÍ empréstimos e repasses

As obrigaÇÕes por empréstimos e repasses sâo reconhecidas inicialmente no recebimento dos recursos,

tiquioojdôs custos da transaÇão. Em seguida, os saldos dos empréstimos tomados são acrescidos de

encargos e juros proporcionai! ao períodó incorrido ('pro rata temporis'), assim como das despesas a

apropiiar refárente aos encargos contratados até o final do contrato, quando calculáveis.

l) Demais ativos e passivos
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m) PÍovisÕes

São reconhecidas quando a cooperativa lem uma obrigaÇão presênte legal ou implÍcita como resultado de
eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para saldar uma obrigação
legal. As provisões sâo registradas tendo como base as melhores eslimativas do risco envolvido.

n) Passivos contingentes

Sáo reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for considerado
provável o risco de pêrda de uma aÇâo judicial ou âdministrativa, gerando uma provável saída no futuro de
recursos para liquidaÇáo das açôes, e quando os montantes envolvidos forem mensurados com suficiente
seguranÇa. As açÕes com chance de pêrda possível sáo apenas divulgadas em nota explicativa às
demonstrações contábeis e as açôes com ôhance remota de perda não são divulgadas.

o) Obrigaçóes lêgais

São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implÍcitos, de uma lei ou outro
instrumento fundamentado em lei, aos quais a Cooperativa tem poÍ diretriz.

p) lmposto de renda e contribuição social

O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro sáo calculados sobre o rêsultado apurado em
operaçÕes consideradas como atos não-cooperativos de acordo com o Decreto 3.000/1999, art. 183. O
resultado apurado em operaçÕes realizadas com cooperados náo tem incidência de tributaÇão conforme art.
182 do mesmo Decreto.

q) Segregação em circulante e não circulante

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estáo classiflcados no circulante, ê os
prazos supêriorês, no longo prazo (não circulante).

r) Valor recuperável de ativos - impairment

A redução do valor recuperável dos ativos nâo financeiros (impaírment) é reconhecide como perda, quando
o valor de contabilizaÇâo de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do que o seu valor
recuperável ou de realizaçâo. As perdas poÍ "impairment", quando aplicável, são registradas no resultado do
período em que foram identificadas.

Em 31 de Dezembro de 20í8 nâo existem indícios da necessidade de redução do valor recuperável dos
ativos nâo financeiros.

s) Eventos subsequêntes ,1
Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstraçÕes contábeis e a data a" /í{
autorizaçáo para a sua emissão. Sâo compostos por: I I I}\

' Eventos que originam ajustes: sáo aqueles que evidenciam condiçÕes que já existiam na data-base a". I TI ll
demonstraÇÕescontábeisi e 

tU
'Eventos que nâo originam ajustes: são aqueles que evidenciam condigÕes que não existiam na data-Oase [ /
das demonstraçôes contábeis. V
Não houve qualquer êvento subsequênte para as demonstraÇôes contábeis encerradas em 31 de dezembro
de 2018.
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t) Caixa e equivalente de caixa

O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fluxos de caixa, estâo constituídos
por:

Títulos e valores mobiliários

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as aplicaçÕes em Títulos e Valores Mobiliários estavam assim
compostas.

Os Títulos de Renda Fixa referem-se, substancialmente, a aplicações em Certificados de Depósitos
lnterbancários - CDl, no SICOOB CENTRAL CECREMGE, com remuneraçâo de aproximadamente 102%
do CDl. Tal recurso tem por objetivo garantir operações firmadas junto ao BANCOOB e repassadas aos
Associados da Cooperativa.

Relações lnterfinanceiras

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as aplicações em Relações lnterfinanceiras estavam assim
compostas:

(a) ReÍerem-se à centralizaçáo financeira das disponibilidades lÍquidas da Cooperativa, depositadas
junto ao SICOOB CENTRAL CECREMGE, conforme determinado na Resoluçâo CMN no

4.434t2015.

Operações de crédito

a) Composição da carteira de crédito por modalidade:

5.

6.

0

fr,^tn^tO"r, 

e. )

Descrição 31112t2018 31112t2017
Caixa 1 .1 50.1 93,1 0 459.959,44
RelaçÕes i nterfi na n ce i ras - centra lizaçáo f i n ance i ra 159.625.747,55 139.931.962,99
TOTAL 160.775.940.65 't40.391.922,43

Descrição 3',U12t2018 31t12t2017
Títulos de Renda Fixa 2.044.872,12 7.350.624,26

Descrição 31t12t2018 31t12t2017
Centralizacão Financeira - Cooperativas (a) 159.625.747,55 139.931 .962,99

Modalidade
3'.il12t2018

31t12t2017
Circulante Não Circulante Total

Adiantamento a Depositante 33.459,77 33.459,77 42.553,28

Ch. Especial/Contas Garantidas 5.516.286,20 5.516.286,20 5.370.671,47

Empréstimos 22.335.788,83 10.995.685,49 33.331 .474,32 16.299.206,42

Direitos Creditórios Descontados 1 .441 .018,39 1.441.018,39 1.787.082,71

Financiamentos 1.541.385,22 1.910.944,42 3.452.329,64 1.422.435,14

Financiamentos Rurais - Repasses 18.391.446,73 3.120.571,44 21.512.018,17 26.078.966,02

(-) Prov. p/Perdas c/Op. de Credito (1.322.788,63) (1.322.788,63) (1.088.861,33)

Totais 47.936.596,5í '16.027.201,35 63.963.797,86 49.9í2.053,7í
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b) Composição por tipo de operação e classificação por nível de risco de acordo com a Resoluçâo CMN no

2.682t1999:

c) Classificaçáo da carteira de crédito por faixa de vencimento:

Composição da carteira de crédito por atividade econômica:

ível / Percentual de
Risco / Situação

Emprést. /
Dir.Gred.

Desc.

Financia-
mentos

Financ.
Rurais

Totel êm
2018

Provisões
2018

Total em
2017

Provisões
2017

AA Normal 854.031,83 854.031,83

A 0,5% Normal 16.375.697,84 1.164.577,46 1 6.558.146,03 34.098 421,33 (70.492.18\ 29.382.283,53 (146.91 1 ,40)

B 1o/o Normal 18.473.539,57 1.775.13',1 ,65 4.660.218,24 24.908.889,46 (249.088.95) 17.329.957.20 (173.299,55)

B 1% Vencidas 2.395,22 74.472,97 76.868,19 (768,69) 324.205.10 8.242.04\

c 3Yo Normal 2.167.763,80 363.252,06 213.754,78 2.744.770,64 (82.343,1 3) 2.084.722,19 (62.541,65)

c 3Yo Vencidas 137 501 ,54 137.501 ,54 @.125.10\ 404.579,95 (12.137,39\

D 10% Normal 824.900,64 149.368,47 5.426,15 979.695,26 (97.969,53) 59.654,15 (5.965,41)

D 10% Vencidas 234.906,18 234.906,18 (23.490,62) 47.369,65 (4.736,96)

E 30% Normal 510.81 9,56 5'10.819,56 (153.245,89) 572.817.32 (171 .845,19)

E 30% Vencidas 226.247,23 226.247,23 (67.874,18) 320.515,40 (96.154,6í )

F 50% Normal 7.922,24 7.922,24 (3.961 ,12) 27.841 ,79 (í 3.920.89)

F 50% Vencidas 73.268.07 73.268,07 (36.634,04) 9.511,07 (4.75s.s3)

G 7Oo/o Normal 1.499,25 1.499,25 (1.049,49) 114.274,73 (79.992,30)

G 70o/o Vencidas 32.748,50 (22.923,95\

H 100o/o Normal 147.388,34 147.388,34 47.388,34) 157.623,95 (í 57.623,95)

H 1000Á Vencidas 284.357,37 284.357,37 284.357,37) í 32.810,51 (132.810.51)

Total Normal 39.363.563.07 3.452.329,64 21 437.545,20 64.253.437,91 (905.538,63) 49.729.174,86 (8í 2.100.34)

Total Vencido 958.675,61 74.472.97 1.033.148.58 @17.250.O0\ 1.271.740,18 (276.760,99)

Total Geral 40.322.238,68 3.452.329,64 21 .s',t2.018,17 65.286.586,49 1.322.788.63) 51 .000.915,04 1.088.861,33)

Provisoes 1 .1 36.287,05) (49.408,67) (137.092,91) 1.322.788,63) 1.088 861,33)

Total LÍquido 39.185,951 ,63 3.402.920,97 21.374.925,26 63.963.797,86 49.912.053,71

Descrição Até 90 De 91 a 360 Acima de 360 Total
Ad. a Depositantes
Ch.Esp./C/Garantida
Empréstimos
Direitos Creditorios Desc.
Financiamentos
Financiamentos Rurais

33.459,77
5.516.286,20
5.497.216,41
1.371.492,12

384.416,22
3.615.361,36

16.838.572,42
69.526,27

1.í 56.969,00
14.776.085,37

10.995.685,49

1.910.944,42
3.120.571,44

33.459,77
5.516.286,20

33.331 .474,32
1.441.018,39
3.452.329,64

21.512.018,17
Totais 16.4',18.232.08 32.84í.í 53,06 16.027.201,35 65.286.586,49

Empréstimo /
Financiamento 3',U12t2018

4.052.451,1

1.474.7

28.126.285,5 1.035 153,21 21.512.018,1 53.212,934,

21.512.018,1
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Corrente
Título

Descontado
Crédito

Rural
"h da

Carteira
ietor Pnvaoo -
lomércio 1.358.733,4Í 2.552.168,0' 141.549,61 0,0( 6,210k

ielor
)rivado -
ndriclria

1 59,1: 0,0( 6.179,2: 0,0( 6.338,3( o,010/o

etor Pnvado -
ervicos 5.826.300,0, 258.136,3: 0,0( 7.559.175,0r 11,580/o

)essoa Física 2.539.477.5t 81,500k

)utros 176.637,1' 279.050,3t 0,0( 0,0( 455.687.4t 0,700/o

TOTAL 5.549.745,91 36.783.803,9r í.441.018,3! 65.286.586,4! 100,00%
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Movimentação da provisáo para créditos de liquidação duvidosa de operações de crédito:

DescriÇão 31t12t2018 31t12t2017
Saldo lnicial 1 088.861,33) í 623.383,47)
Transferências para preiuízo (351.053,63) (1.255.590,82)
Reversões de preiuízo 117.126,33 1.790.112,96
Total (1.322.788.63) (1.088.861.33)

O Sicoob Confederaçâo, a partir de outubro/2O18, implementou melhorias em suas metodologias internas
de avaliação do risco de crédito de associados. As melhorias realizadas têm por objetivo o aperfeiçoamento
do referido processo, em linha com os normativos regulatorios do Banco Central do Brasil- BCB.

0 Concentração dos Principais Devedores:

Descricão 31t12t20',t8 % Carteira Total 311'.12120'17 % Garteira Total
Maior Devedor 3.099.434,09 5,00% 2.097.271,50 4.000/0

10 Maiores Devedores 11.996.35í,95 18,00% 9.183.112,31 18,00%
50 Maiores Devedores 28.206.959,78 43,00% 22.821.621,94 45,00o/o

Obs.. Desconsiderados os grupos econômicos.

Movimentação de Créditos Baixados como Prejuízo:

Descrição 31t12t20'.t8 31t12t2017
Saldo lnicial 3.604.375,62 3.834.543,03
Valor das operaÇões transferidas no período 351.053,63 1.255.590,82
Valor das operaÇões recuperadas no perÍodo (245.700,98) (299.544,84)
Valor das operacôes - baixa conf. Resolucâo 2682199 Art. 70 (1 186 213,39)
Total 3.709.728,27 3.604.375,62

h) Operações renegociadas

Durante o exercÍcio de 2018, a cooperativa procedeu à renegociação de operaçôes de credito no montante
total de R$ 1.263.418,80, compreendendo as composições de dívidas, prorrogações, novaçôes de créditos
e as concessões de novas operaçÕes de credito para liquidaçâo parcial ou total de operaçôes anteriores.

Outros créditos

Valores referentes às importâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurÍdicas domiciliadas no
país, conforme demonstrado:

(a) Refere-se a adiantamentos e antecipaçóes salariais - R$ 88.560,22, Pendências a Regularizar - R$
54.807,15 e Tarifas a Receber - R$ 9.364,47.

(b) A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada com
nível de risco, de acordo com a Resoluçáo CMN no 268211999.

base na chssificação por

s)

7.

Descrição
31t12t2018

31t1212017
Circulante Não

Circulante Total

Avais e FianÇas Honrados 6.371,21 14.842,96
Rendas a Receber 1.063.346,22 946.044,30
Diversos (a) 152.731,84 193.289.02
-) ProvisÕes para Outros Créditos (b) $.371,21\ (14.842,96)

Totais 1.216.078.06 1.í 39.333,32

Dep.p/lnterposiÇão de Recursos Fiscais (c) 1.320.736,74 1.320.736,74 1.292.082,67
Totais 1.320.736,74 1.32O.736,74 1.292.082,67
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(c) Refere-se a depositos judiciais para COFINS sobre Atos Cooperativos.

Outros Valores e Bens

Descrição 31t12t2018 31t',12t2017
Bens Não de Uso Próorio (a) 298.000,51 333.344,20
-) ProvisÕes para DesvalorizacÕes (b) (63.344,20)

Despesas Antecipadas (c) 288.634,21 47.045,60
Total 523.290,52 380.389,80

(a) Em Bens Não de Uso Próprio está registrado o valor referente a bens recebidos como dação em
pagamento de dívidas, não estando sujeitos a depreciação ou correção.

(b) Refere-se a provisão constituída com base em laudo atualizado de avaliação dos bem.

(c) Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas referentes aos prêmios de seguros,
contribuição cooperativistas, contribuições a fundos e IPTU.

lnvestimentos

O saldo é, substancialmente, representado por quotas do SICOOB CENTRAL CECREMGE e açÕes do
BANCOOB.

DescriÇão 31t12t20'.18 31112t2017
Banco Cooperativo do Brasil S/A - BANCOOB 6.286.630,72 5.613.3í 9,55
Sicoob Central Cecremqe 3.467.103,63 2.91í.640,90
Outros lnvestimentos - Obras de Arte 1.650,00 1.650,00
Total 9.755.384.35 8.526.610,45

lmobilizado de uso

Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciaçâo acumulada. As depreciações são calculadas
pelo método linear, com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado conforme abaixo:

Descrição
Taxa de

Deoreciacão
31t12t2018 31112t2017

lmobilizações em Curso (a) 2.382.693,21 3.653.244,40

l-errenos 1.664.523,48 1.064.523,48

Edificaçôes 4o/o 8.770.326,14 7.099.611,64

(-) DepreciaçÕes Acumuladas-Edificaçôes (1 593 818,33) (1.281.802,77)

lnstalações 1lYo 87.637,36 88.177,36

(-) Depreciação Acumulada de lnstalações (58.600,04) (52.667,43)

Moveis e Equipamentos de Uso 10o/o 1.383.559,69 1.240.193,52

(-) DepreciaçÕes Acum. Mov. e Equip.de Uso (783.455,62) (721.749,22)

Sistema de Processamento de Dados 20o/o 1.085.402,07 960.208,88

Sistemas de Comunicação 10o/o 14.948,56 14.521,56

Sistemas de Segurança 10% 302.084,60 287.042,91

Sistema de Transpoúes 2Oo/o 258.600, í 1 246.801,68

-) Depreciaçáo Acum.Outras lmob.de Uso (1.105 532,46) (968 780,79)

rOTAL 12.408.368,77 11.629.325,22

9.

10.

m
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efetivo uso, quando passarão a ser depreciadas. 
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lntangível

Nesta rubrica registram-se os direitos que tenham por objeto os bens incorpóreos, destinados à manutenção
da companhia, como as licenças de uso de softwares.

O valor registrado na rubrica "lntangível", refere-se a 6 licenças de uso do Sistema de lnformática do Sicoob
- SISBR, adquiridas em junho de 2009, da Confederaçáo Nacional das Cooperativas do SICOOB - SICOOB
CONFEDERAÇÃO. Na mesma data, a Central cédeu exclusivamente às suas fitiadas (cooperativas
singulares associadas), devidamente autorizado.

Depósitos

E composto de valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, denominado de depósitos a vista,
portanto sem prazo determinado para movimentá-lo, ficando a critério do portador dos recursos fazê-lo
conforme sua necessidade.

E composto também por valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, denominados
depÓsitos a pruzo, os quais recebem atualizações por encargos financeiros remuneratórios conforme a sua
contratação em pÓs ou pré-fixada. Suas remuneraçÕes pos fixadas são calculadas com base no critério de
"pro rata temporis", já as remuneraçôes pré-fixadas são calculadas pelo prazo final da operação, tendo o
valor futuro, a data do demonstrativo contábil, apresentado em conta redutora.

Descrição 31t',t2t2019 31t12t2017
Depósitos à vista 53.955.856,09 42.029.876,30
Depositos a Prazo 120.732.988,58 104.215.482,19
Total 174.688.84/..67 í46.245.358,49

Os depositos até o limite de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais), por CPF/CNPJ, estão
garantidos pelo Fundo Garantidor do Cooperativismo de Credito (FGCoop), o qual é uma associação civil,
sem fins lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado de abrangência nacional, regida por
Estatuto proprio e pelas disposiçôes legais e regulamentares aplicáveis, constituído conforme Resolução
CMN no 4.28412013. As instituições associadas são todas as cooperativas singulares de crédito e os banõos
cooperativos.

Descrição 31t12t2018 % Carteira Total 31112t2017 % CaÉeira Total
Maior Depositante 3.632.235,83 2,00Yo 8.281.751,64 6,00%
1 0 Maiores Depositantes 16.96í .887,04 10,00% 27.027.109,84 19,00%
50 Maiores Depositantes 45.447.978,17 26,00% 48.603.081,64 34,00%

Despesas com Operações de captação de mercado

12.

0
@:

Descrição 31t12t2018 3',1t12t2017
Outros Ativos lntangíveis 235.833,33 235.833,33

)Amortização Acumulada de Ativos lntanqíveis (224 333,33) (200.333,33)
Total í 1.500,00 35.500,00

Descrição 31t12t2018 3',112t2017
Depositos a Prazo (7.780.576,56) (10.259.358,89)
Contribuiçáo ao Fundo Garantidos do Cooperativismo (265.080,98) e25.525.23\
Total (8.045.657,54) ('10.484.884,121
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Obrigações por empréstimos e repasses

São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e registram os recursos captados
junto outras instituições financeiras para repasse aos associados em diversas modalidades. As garantias
oferecidas são as cauçÕes dos títulos de créditos dos associados beneficiados.

lnstituição Taxa Vencimentos 3',1t1212018 31t1212017

Bancoob 2,00o/o a.a. à
9,50% a.a

0112019 a
03t2022

22.436.620.63 27.908.080,42
(-) Despesas a Apropriar (eee.869,85) (1.909.174,24)

Total 21.436.750.78 2s.998.906.í8

14. Relações Interdependências

Os recursos de terceiros que estão com a cooperativa, são registrados nesta conta para posterior repasse,
por sua ordem:

Descrição 31t12t2018 31t12t2017
Ordens de Paqamento (a) 6.584.424,13 4.644.441.03
Concessionárias de servicos públicos 115.234,85 208.404,20
Total 6.699.658.98 4.852.845.23

(a) Trata-se de cheques emitidos contra a ordem de terceiros. Esses valores eram contabilizados no
grupo de credores diversos e foram reclassificados para melhor adequação contábil.

í5. Outras Obrigações

15.í Sociais e Estatutárias

Descrição 31t'.12t2018 31t12t2017
FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (a) 1.063.487,54 1.047.943,61
Cotas de Caoital a oaoar (b) 146.565,55 125.350,28
Total 1.210.053,09 1.173.293,89

a) O FATES é destinado a atividades educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, seus
familiares e êmpregados da cooperativa, sendo constituÍdo por 25o/o das sobras líquidas do ato
cooperativo, conforme determinação estatutária. A classificação desses valores em contas passivas
segue determinação do Plano Contábil das lnstituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF.
Atendendo à instrução do BACEN, por meio da Carta Circular no 3.22412006, o Fundo de Assistência
Técnica, Educacional e Social - Fates é registrado como exigibilidade e utilizado em despesas para o
qual se destina, conforme Lei 5.76411971.

b) Refere-se às cotas de capital a devolver de assocrados desligados.

Descricão 2018 2017
lobranÇa e ArrecadaÇão de Tributos e Assemelhados 27.847.7Ê 32.842,0C
Sociais e Estatutárias í.210.053,0§ 1.173.293,89
:iscais e Previdenciárias 443.138,1 544.965,9C

)iversas 3.804.593,27 3.286.256,4e

rOTAL 5.485.632,31 5.037.358,28
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15.2 Fiscais e previdenciárias

As obrigaçÕes fiscais e previdenciárias, classificadas no passivo na conta de Outras ObrigaçÕes, estão
assim compostas:

DescriÇão 31t12t2018 31t12t2017
lmpostos e contribuiÇões sobre Lucros aPaqar 74.529,61 196.950,56
lmpostos e contribuicôes a recolher 368.608,55 348.015,34
Total 443.138.í 6 544.965,90

15.3 Diversas

Descrição 31t12t2018 31t12t2017

ObrigaçÕes por Prestação de Serviços de Pagamento 135.992,46 I 11.450,55

Provisôes - Despesas de Pessoal 797.925,48 700.315,17

Outras Despesas Administrativas (a) 106.771,15 211.718,74

Creditos de Terceiros (b) 821.957,63 811.429,69

Cheques Descontados (c) 18.130,66 55.257,21

Pendências a Regularizar - Cooperativa Central/Bancoob 522.376,47 29.845,05

Sobras de Caixa 4.049,62 5.432,85

Provisáo para Garantias Prestadas (d) 76.653,06 68.724,56
Provisão Para Contingências (e) 1.320.736,74 1.292.082,67
Total 3.804.593,27 3.286.256,49

(a) Refere-se à provisão para pagamento de despesas com água/energia, plano de saúde, transportes de
valores e outras, obedecendo ao regime de competência.

(b) Refere-se à provisão de valores de convênio de assistência médica, suspensos judicialmente junto à
operadora, aguardando decisão.

(c) Refere-se a cheques depositados relativos a descontos, enviados à compensaçâo, porém nâo
baixados ate a data-base de 3111212018.

(d) Refere-se à contabilizaçâo, a provisâo para garantias financeiras prestadas, sobre o total das
coobrigaçÕes concedidas, conforme Resolução CMN no 4.51212016. Em 31 de dezembro de 20í8, a
cooperativa é responsável por coobrigaçÕes e riscos em garantias prestadas, no montante de R$
6.509.187,33-(3111212017 - R$ 5.459.703,47), referentes a aval prestado em diversas operaçÕes de
credito de seus associados com instituiçÕes financeiras oficiais. A provisão para garantias financeiras
prestadas é apurada com base na avaliação de risco dos cooperados beneficiários, de acordo com a
Resolução CMN no 2.68211999.

(e) Considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances de êxito em determinados
questionamentos fiscais e trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida.

í6. lnstrumentos Financeiros

O SICOOB CREDITRIL opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para disponibilidades,
aplicações interfinanceiras de liquidez, títulos e valores mobiliários, relaçÕes interfinanceiras, operaçôes de
credito, depositos à vista e a pruzo, empréstimos e repasses.

Os instrumentos financeiros ativos e passivos estão registrados no balanço patrimonial a valores contábeis,
os quais se aproximam dos valores justos.
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Patrimônio !íquido

CapitalSocial

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ í,00 cada e integralizado por seus
cooperados. De acordo com o Estatuto Social, cada cooperado tem direito em um voto, independentemente
do número de suas cotas-partes.

No exercÍcio de 2018, a Cooperativa aumentou seu capital social no montante de R$1.203.600,00 com
recursos provenientes do Sicoob Cotas Partes

Descrição 31t12t2018 31112t2017
Capital Social 23.361 .440,81 20.220.390,16
Associados 10.386 9.224

Reserva Legal

Representada pelas destinaçôes estatutárias das sobras, no percentual de 50%, utilizada para reparar
perdas e atender ao desenvolvimento de suas Atividades.

Reserva para Contingências

Tem por finalidade cobrir eventuais perdas em processos de qualquer natureza e ainda indenizaçÕes e
verbas trabalhistas em caso de demissão de funcionários, objetivando não impactar os resultados da
Cooperativa, conforme reg u lamento.

Sobras Acumuladas

As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e
posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do BACEN, por meio da
Carta Circular no 3.22412006, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social - FATES é registrado
como exigibilidade e utilizado em despesas para o qual se destina, conforme Lei 5.76511971.

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, realizada em 0610412018, os cooperados deliberaram pelo
aumento do Capital Social com sobra do exercício findo em 31 de dezembro de 2017, no valor de
R$1.134.172,54 (hum milháo, cento e trinta e quatro mil, cento e setenta e dois reais e cinquenta e quatro
centavos).

Destinações estatutárias e legais
A sobra líquida do exercício terá a seguinte destinação:

Descrição 31t12t2018 31t12t2017
Sobra líquida do exercício 4.238.4/,0,72 4.191.774.46
Reversão de Reservas 71.711,65 86.228,92
Sobras líquidas, base de cálculo das destinações 4.310.152,37 4.278.003,38
Destinaçôes estatutárias (3.í78.830,54) (3.143.830.84)
Reserva Leqal - 50% (2.119.220,36) (2 095.887,23)
Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social - 25o/o 1.059.610,18) 1.047.943,61)
Sobras à disposição da Assembleia Geral 1.í3í.321.83 1.134.172,54

b)

c)

d)

e)
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í8. Resultado de atos não cooperativos

O resultado de atos não cooperativos tem a seguinte composição:

19. Outros ingressos/rendas operacionais

20. lngressos da lntermediação Financeira

2í. Outros dispêndios/despesas operacionais
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Descrição 31t1212018 31t12t2017
Receitas de prestacão de servicos 2.283.443.81 1.812.957,13
Despesas específicas de atos não cooperativos (310.1 15,80) (251 .8 I 9, I 5)
Despesas apropr.na proporcão das receitas de atos não cooperativos (1.021 898,96) (724.570.48\
Resultado operaciona! 95í.429.05 836.567,50
Receitas (despesas) não operacionais. Iíouidas 76.139,26 (40.559,21)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 1.027.568.31 796.008,29
IRPJ / CSLL (413.066,56) í323.262.84\
Total Receitas Vendas de Consórcios / Sequros com Associados (685.007,22) (537.593.23)
Resultado de atos não cooperativos (lucro líouido) (70.s05,47) (64.847,781

Descrição 31112t2018 31t',t2t2017
Recuperacão de Encarqos e Despesas 749.453,70 699.901,48
Reversão Provisão para Garantias Prestadas 24.148,88 25.774,89
Rendas Juros Cartão de Crédito 139.292,55 100.91 1,78
Rendas Multas por Atraso - Cartão de Crédito 11.442,85 16.351.77
Crédito Receita Sioao - Faturamento 98.700,31 74.238,36
Credito Receita Sipaq - Antecipacão 350.341,01 212.759,17
Rendas lntercâmbio - Cartão de Credito 98.899,38 82.656,72
Rendas lntercâmbio - Cartão de Débito 234.180,20 180.208,05
Dividendos 673.282,12 518.035,49
Distribuição de Sobras da Central í 91.530,89 0,00
Rendas Repasse Del Credere 2.697,37 3.807,70
Outras Rendas Operacionais 979.253,99 1.209.858,01
Total 3.553.223,25 3.124.503.42

Descrição 31t12t2018 31112t20',17
Rendas de Adiantamentos a Depositantes 193.028,12 162.019,23
Rendas de Empréstimos 7.563.537,04 7.273.114,76
Rendas de Direitos Creditorios Descontados 527.819,24 766.486,43
Rendas de Financiamentos 530.999,4í 222.387,77
Rendas de Financ. Rurais - Aplic. com Recursos Livres 1.201.58 66.163,99
Rendas de Financ. Rurais - Aplic com Rec. Direc. á Vista 1.043.461,72 795.536,20
Rendas de Financ. Rurais - Aplic.com Rec. Direc. da Poupança 1.106.730,44 236.410,35
Rendas de Financ. Rurais - Aplic. Repessadas 0,00 1.077.731,16
Rendas com Títulos e Valores Mobiliários 267.735,01 1.419.423,24
Recuperação de créditos baixados como preiuÍzo 261.218,98 385.057,91
Total 11.495.731.54 12.404.331,04

Descrição 31t12t2018 31t12t2017
Despesas de Cessão de Operações de Crédito (6.980,24) (17.032,96)
Despesas de Descontos Concedidos (36 860,95) (15.151 ,86)
Cancelamento de Tarifas Pendentes (22.950,93) Q4.820.56\
Contrib. ao Fundo Ressarc. Fraudes Externas (3.658,40) (8.070,80)
Contrib. ao Fundo Ressarc. Perdas Operacionais (2.220,03\ (5.344,36)
Contrib. ao Fundo Tecnoloqia da lnformacão (150.295,28) (144.674,03)
Outras Despesas Operacionais (60.739,45) (76.454.37\
Garantias Financeiras Prestadas (32.077.38\ (65.597,77)
Total (315.782.66) (357.146,7',1l,
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22.Dispêndios da lntermediação Financeira

23. Resultado não operacional

Descrição 31t12t2018 31t12t2017
Lucro em TransaÇÕes com Valores e Bens 71 .801 ,11 102.282,63
Ganhos de Capital 13.530,58
Preiuízos em TransacÕes com Valores e Bens (7.800,00) (80.753,61)
Perdas de Capital (1.3e2,43)
Outras Receitas Não Operacionais 19.182,48
Despesas de Provisôes Operacionais (63.344.20)
Outras Despesas não Operacionais 0,00 (81.270,71)
Resultado Líquido í2.795.06 (40.559,21)

Partes Relacionadas

As partes relacionadas existentes são as pessoas fÍsicas que têm autoridade e responsabilidade de
planejar, dirigir e controlar as atividades da cooperativa e membros próximos da família de tais pessoas.

As operaçÕes são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuições
estabelecidas em regulamentação específica.

As operaçÕes com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das operações da
cooperativa e se caracterizam basicamente por transaçôes financeiras em regime normal de operações,
com observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco Central, tais como:
movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operaçôes de crédito.

As garantias oferecidas em razáo das operações de crédito são: avais, caução e aüenação fiduciária de
imóveis.

Montante das operações ativas e passivas no exercício de 2018:

24.

Descrição 31t12t2018 3',1t12t2017
Desoesas de Caotacão (8.045.657,54) u0.484.884.12\
Despesas de ObriqaçÕes por Empréstimos e Repasses (2.119.463,72) (2.121.000,96)
Provisôes para operaÇÕes de credito (576.s09, í 8) (730.058,97)
Total í10.74í.630.44) (í3.335.944.05)

Montante das Operações Ativas Valores % em relação à caÉeira
total

Provisão de
Risco

P.R - VÍnculo de Grupo Econômico 625.738,21 0,34% 2.452,00
P.R - Sem Vínculo de Grupo Econômico 239.455,87 0,13% í.165,00
TOTAL 865.194,08 0,470/o 3.617,00

Montante das Passivas 12.í46.959,69

OperaçÕes ativas e passivas - saldos em 3111212018:

OPERAçÕES ATIVAS

Natureza das Operações de
Crédito

Valor das
Operações de

Crédito

PCLD (Provisão
para Crédito de

Liquidação
Duvidosa

% das Operações de
Crédito em relação à

Carteira Total

Cheque Especial 7.087,59 70,88 0,00%
Crédito Rural - Repasses 455.507,12 2.919,91 2,000/o
Empréstimos 330.677,01 1.700,02 1,00%
Financiamentos 30.968,02 154,84 1,00Yo w:
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Natureza dos Depósitos Valor dos Depósitos % em relacão à carteira total Taxa Média - %
Depósitos a Vista 237.711,66 0,44% Não remunerados
Depositos a Prazo 3.665 058,05 3,040/0 0,48o/o a.m.

?'srcoog
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Foram realizadas transaçÕes com partes relacionadas, na forma de: depósito a prazo, cheque especial,
conta garantida, direitos creditorios descontados, crédito rural - repasses, empréstimos, dentre outras, às
taxas/remuneraçóes relacionadas no quadro abaixo, por modalidade:

PERCENTUAL EM RELAÇAO A CARTEIRA GERAL _ MOVIMENTAÇAO NO EXERCICIO DE 2018
Emprêstimos e Financiamentos 0,61%
Crédito Rural - Repasses 0.150/o

As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em razâo das operaçÕes de crédito são avais, garantias
hipotecárias, caução e alienação fiduciária.

No exercício de 2018, os benefícios monetários destinados às partes relacionadas foram representados por
honorários, cédulas de presença e encargos sociais, apresentando-se da seguinte forma:

BENEFICTOS MONETARTOS (R$)
Honorários 1.126.227.84)
Cédulas de Presenca (108.01 1,92)
Encarqos Sociais (257.932.85\
Total (1.492.172,611

25. Cooperativa Gentral

A Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda - Sicoob Creditril, em
conjunto com outras cooperativas singulares, e filiada à CCE CRÉD. EST. MG. LTDA. SICOOB CENTRAL
CECREMGE, que representa o grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades monetárias,
organismos governamentais e entidades privadas.

O SICOOB CENTRAL CECREMGE é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a organização em
comum em maior escala dos serviços econômicos financeiros e assistenciais de suas filiadas (cooperativas
singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma autônoma e independente, através dos
instrumentos previstos na legislação pertinente e normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como
facilitando a utilização recíproca dos serviÇos, para consecuÇáo de seus objetivos.

Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL CECREMGE a coordenação
das atividades de suas filiadas, a difusâo e fomento do cooperativismo de crédito, a orientação e aflirçâo
dos recursos captados, a implantação e a implementação de controles internos voltados para os sistemas
que acompanham informaçÕes econômico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras.
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Natureza das Operaçôes Ativas e
Passivas

Taxas aplicadas em
relação às partes

relacionadas

Taxas aprovadas pelo Conselho de
Admin istração/Diretoria Executiva

Empréstimos 1,87% a.m. 1,87o/o a.m.
Financramentos 1,80% a.m. 1,80% a.m.
Crédito Rural - Repasses Taxas BNDES Taxas BNDES
Aolicacões Financeiras - Pós Fixadas 97 ,87o/o do CDI 98% do CDI

Natureza das OperaÇões de Credito Garantias Prestadas
Credito Rural - Repasses 1.688.212,58
Emoréstimos e Financiamentos 517.837,64
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O SICOoB CREDITRIL responde solidariamente pelas obrigaçÕes contraídas pelo SICOO CENTRAL
CECREMGE, perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever,
proporcionalmente à sua participaçáo nessas operaçÕes.

As demonstrâÇÕes contábeis do SICOOB CENTRAL CECREMGE, em 30 de junho de 20 18 Íoram auditadas
por outros auditores independentes que emitlram relatório de auditoria sobre as demonstraçÕes contábeis,
datado de 29 de agosto de 2018, com opiniáo sem modificação. A auditoria dâs demonstraçôes contábeis
referente à data base 3'l de dezembro de 2018 náo foi concluÍda até a data da aprovação das
demonstraçôes objeto dessa publicaçáo.

26. Gerenciamento de Risco

A gestáo integrada de riscos e de capital no âmbito das cooperativas do Sicoob é rcalizada de forma
centralizada pelo Sicoob Confederação, abrangendo, no mínimo, os riscos de crédito, mercado, liquidez,
operacional, socioâmbiental, continuidade de negócios e de gerenciamento de capital.

A política institucional de gestão integrada de riscos e de capital, bem como as diretrizes de gêrenciamento
dos riscos e de capital são aprovados pelo Conselho dê AdministraÇâo do Sicoob Confederação.

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a natureza das
operaçÕes e à complexidade dos produtos e serviços oferêcidos, sendo proporcional à dimensão da
exposição aos riscos das entidades do Sicoob.

Em cumprimento à Resolução CMN 4.557/2017, encontra-se disponível no
(www.sicoob.com.br) relatório descritivo da êstrutura de gerenclamento de riscos
gerenciamento de capital.

26.1 Risco opeÍacional

sítio
eda

do Sicoob
estrutura de

O processo de gerenciamento do risco operacional consistê na avaliação qualitativa dos riscos por meio das
etapas de identificaÇâo, avaliação, tratamento, testes de avaliação dos sistemas de controle, comunicação e
informação.

Os resultados desse processo sâo apresentados à Diretoria Executiva e ao Conselho de AdministraÇão.

A metodologia de alocação de capital, parâ fins do Novo Acordo da Basileia, utilizada para determinaÉo da
parcela de risco operacional (RWAopad) de cooperativas enquadradas no Segmento 4 é a Abordagem do
lndicador Básico (BlA).

26.2 Risco de Mercado e de Liquidêz

O gerenciamento do risco de mercado é o processo que visa quantificar a possibilidade de ocorrência de
perdas resultantes da flutuaÇão nos valores de mercado de instrumêntos detidos pelas cooperativas, e inclui
o risco da variaçào das taxas de juros e dos preços de açÕes, para os instrumentos classificados na carteira
de negociaÇão (trading) e o risco da variaÇâo cambial e dos preÇos de mercadorias (commodities), para os
instrumentos clessificados na carteira de negociação ou na carteira bancária (banking).

O processo de gerenciamento do risco de liquidez lida com a possibilidade de a cooperativa nâo ser capaz
de honrar eficientemente suas obrigaÇõês esperadas e inesperadas, correntes e futuras, incluindo as
decorrentes de vinculaÇão de garantias, sem aÍetar suas operaÇÕes diárias e sem incorrer em perdas
signiÍlcativas.

No procêsso de gerenciamento do risco de mercado e da liquidez das cooperativas sâo realizados os
seguintes procedimentos:

a) utilizaçâo do VaR - Value at Risk para mensurar o risco de mercado das cooperativas;
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b) análise de descasamentos entre ativos e passivos para avaliaçáo de impacto na margem financeira das
cooperativas;

c) definiÇão de mite máximo para a exposiçâo a risco de mercado;

d) realização periódica de backtest do VaR das carteiras das cooperativas e dos modelos de cálculo de
risco dê mercado;

e) definição de limite mínimo de liquidez para as cooperativasi

í) projeÉo do fluxo de caixe das cooperativas para g0 (noventa) dias;

g) diÍerentes cenários de simulaÇão de perda em situaçôes de stress.

26.3 Risco de Crédito

O gerenciamento de risco de crédito objetiva garantir a aderência às normas vigentes, maximizar o uso do
capital e minimizar os riscos envolvidos nos negócros de crédito por meio das boas práticas de gestâo de
riscos.

Compete ao gestor centralizado (Sicoob Confederaçáo) a padronizaÇâo de processos, de metodologias de
análises de risco de clientes e de operaçÕes, da criação e de manutênçâo de política única de risco de
crédito para o Sicoob, além do monitoramento das carteiras de crédito das cooperativas.

26.4 Gerenciamento de capital

O gerenciamento de capital é o processo contínuo de monitoramento e controle do capital, mantido pela
cooperativa paÍa fazer face aos riscos a que está exposta, visando atingir os objetivos estratégicos
estabelecidos.

26.5 Risco Socioambiêntal

O gerenciamento do risco socioambiental consiste na identificaÇão, classificação, avaliaÇáo e no tratamento
dos riscos com possibilidade de ocorrência de perdas decorrentes de danos socioambientais.

26.6 Gestão de Continuidade de Negócio

A Gestáo de Continuidade dos Negócios (GCN) é um processo abrangente de gestâo que identiflca
ameaFs potenciais de descontinuidade das operaçÕes de negócios para a organização e possÍveis
impactos, caso essas ameaças se concretizem.

O Sicoob ConÍederação realiza Análise de lmpecto (AlN) para identificar processos crÍtiôos sistêmicos, com
ob.ietivo de definir estratégias para continuidade desses processos e, assim, resguardar o negócio de rÀ
interrupçÕes prolongadas que possam ameaÇar sua continuidade. O resultado de AIN é baseado nos tJIl
impactos financerro, legal e de imagem. í I l\
São elaborados, anualmente, Planos de Continuidade de Negócios contendo os principais procedimentos 

" I [ti l\
serem executados para manter as atividades em funcionamento em momentos de contingência. Os Planos | | f\ |
de Continuidade de Negócios são classiÍicados em: Plano de Continuidade Operacional (PCO) e Plano de \ / l,
Recuperação de Desastre (PRD). 

V
Anualmente são realizados testes nos Planos de Continuidade de Negócios para validar a efetividade. /)
27. SeguÍos contratados - Não auditado A

t/il
A Cooperativa adota politica de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada !//
suficiente pela Administração e agentes seguradores para fazer iace à ocorrência de siniszlAs premissas /

/ "' 
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de riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria das demonstraçÕes

contábeis, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

28. índice de Basileia

As instituiçÕes financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem

manter, pârmanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR) apurado nos termos da Resoluçâo

cMN nb.'4.1g2, de 01/03/2013, compatível com os riscos de suas atividades, sendo apresentado abaixo

cálculo dos limites:

29. Provisão para demandas iudiciais

E estabelecida considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances de êxito em

determinados questionamentos fiscais e trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida. Dessa forma,

são constituÍdas as seguintes provisões:

Dqselçêq 2018 2017

ndicê de Basileia 30,59%', 3'.l,9'.l/o

Descrição
31t12t2018 31t1212017

Provisão para
Continqências

Depósitos
Judiciais

Provisão para
Continoências

Depósitos
Judiciais

rara lnterposiçáo de
?ecursos Fiscais - Lei
).703/98

1.320.736,74 1.320.736,74 1.292.082,67 1.292.082,67

TOTAL '|..320.736,74 1.320.736,74 1.292.082,67 1.292.OE2.67

plS e COFINS - quando do advento da Lei no 9.718/1998, a cooperativa entrou com ação judicial

questionando a legalrdade da inclusão de seus ingressos decorrentes de atos cooperados na base de

cálculo do plS e COf tUS. Consequentemente, registrou as correspondentes obrigaçÕes referentes ao

período de fevereiro de 1999 a dezembro de2OO4, sendo que os valores equivalentes foram depositados

em juízo e estâo contabilizados na rubrica DepÓsitos em Garantia.

Segundo a assessoria jurÍdica do SICOoB cREDITRIL, existem processos judiciais nos quais a cooperativa

figúa como poto passivo, os quais foram classificados com risco de perda possÍvel, totalizando R$

tás.a+S,OO. Essas ações abrangem, basicamente, ações cíveis acerca das principais características das

ações, quando relevantes

Uberlândia (MG), 22 de janeiro de 2019.

Gonçalves
de Administração

- CRC-MG 92154tO-0
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RELATÓRIO DE AUDITORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

Ao Conselho de Administração, à Administração e aos Cooperados da 

Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda.  
SICOOB CREDITRIL  

 

Uberlândia / MG 

 

Opinião 

 

Examinamos as demonstrações contábeis da Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de 
Livre Admissão do Triângulo Ltda. - SICOOB CREDITRIL, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 

todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do SICOOB CREDITRIL em 31 

de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 

exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 

instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. 

 

Base para opinião 

 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 

intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 

independentes em relação à cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 

no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 

essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião.  

 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor  

 

A administração da cooperativa é responsável por essas outras informações que compreendem o 

Relatório da Administração. 

 

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e 

não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o 

Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 

inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria 

ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 

realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 

requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 

 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 

 



A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 

financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela 

determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 

capacidade de a cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 

relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 

demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a cooperativa ou 

cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 

operações. 

 

Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com responsabilidade pela 

supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 

 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 

emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 

segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 

brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 

existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 

quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 

as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 

 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da 

auditoria. Além disso: 

▪ Identificamos e avaliamos o risco de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 

auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 

suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 

resultante de fraude é maior do que proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 

ato de burlar os controles internos, e conluio, falsificação, omissão ou representações 

falsas intencionais. 

 

▪ Obtemos o entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 

planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o 

objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da cooperativa.  

 

▪ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 

estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 

▪ Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 

continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 

incerteza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possam levantar dúvida 

significativa em relação a capacidade de continuidade operacional da cooperativa. Se 



concluirmos que existe incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório 

de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 

modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.  Nossas conclusões 

estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 

Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a cooperativa a não mais se manter 

em continuidade operacional. 

 

▪ Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 

correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 

apresentação adequada. 

 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 

inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 

durante nossos trabalhos. 

 

 

Belo Horizonte/MG, 08 de fevereiro de 2019. 

 

 

  Elisângela de Cássia Lara 
            Contadora - CRC MG 086.574/O 
            CNAI 3.750 

 


